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Resumo: A zínia (Zinnia elegans Jacq) é destinada a composições paisagísticas, mas com 
grande potencial como flor de corte. Sabe-se que a qualidade comercial das flores de zínia é 
afetada pelas condições climáticas, em especial pelas altas intensidades de radiação. Por isso 
o objetivo foi avaliar o desempenho de zínia ‘Gigante Branca da Califórnia’ sob diferentes 
condições de sombreamento. O experimento foi conduzido na Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica – RJ, constituído por três tratamentos, 
cultivo sob malha vermelha (ChromatiNet® Leno Vermelha 20%), preta (Sombrinet 50%) 
e a sol pleno (controle), com 15 repetições e delineamento inteiramente ao acaso. As mudas 
foram produzidas por semeadura em bandeja e, ao atingirem 10cm, houve o transplante 
para vasos de nº 15, preenchidos com mistura de solo e esterco curtido (3:1). Aos 28 dias 
após o transplante das plantas, foram avaliadas altura da planta, número de folhas, diâmetro 
da base das hastes, número de inflorescências, diâmetro das flores, massa fresca total e massa 
seca total. Ambos os ambientes protegidos apresentaram resultados satisfatórios, sendo a 
malha vermelha superior ao cultivo a pleno sol (controle), com flores de maior qualidade 
comercial.



142 VIVÊNCIAS Revista Vivências | Erechim | v. 22 | n. 44 | p. 141-151 | jan./jun. 2026
DOI: https://doi.org/10.31512/vivencias.v22i44.1363

Palavras-chave: Zinnia elegans. Cultivo protegido. Telas fotosseletivas.

Abstract: The zinnia (Zinnia elegans Jacq) is intended for landscape compositions, but 
with great potential as a cut flower. It is known that the commercial quality of zinnia 
flowers is affected by climatic conditions, especially high radiation intensities. Therefore, 
the objective was to evaluate the performance of ‘White Giant California Zinnia’ under 
different shading conditions. The experiment was conducted at the Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica campus – RJ, consisting of three treatments, 
cultivation under red mesh (ChromatiNet® Leno Vermelha 20%), black (Sombrinet 
50%) and full sun (control), with 15 replications and completely randomized design. The 
seedlings were produced by sowing in a tray and, when they reached 10cm, they were 
transplanted to pots of nº 15, filled with a mixture of soil and tanned manure (3:1). At 28 
days after plant transplanting, plant height, number of leaves, stem base diameter, number 
of inflorescences, flower diameter, total fresh mass and total dry mass were evaluated. Both 
protected environments showed satisfactory results, with the red netting being superior to 
the cultivation in full sun (control), with flowers of higher commercial quality.

Keywords: Zinnia elegans. Protected cultivation. Photoselective netting.

Introdução

No Brasil, as atividades da floricultura vêm estimulando a inserção de novos 
agricultores, dado o aumento do mercado consumidor de seus produtos finais. As 

atividades compreendem-se pela produção de flores e folhagens para corte, plantas ornamentais 
envasadas, produção de gramas, materiais propagativos que sejam voltados para consumo, 
ajardinamento ou paisagismo (BRAINER, 2019; FERON et al., 2021).

Zinnia elegans Jacq. (Astreaceae), popularmente conhecida como benedita, canela-de-
velho, capitão ou viúva-regateira, sendo uma planta nativa das Américas, com centro de origem 
no Mexico, anual, de hábito herbácea, usualmente cultivada a pleno sol, contando com mais de 
20 variedades (GONÇALVES et al., 2008; PÊGO et al.,2021).

De modo geral, a zínia é uma cultura de fácil condução de campo e apresenta um 
crescimento rápido (MARTINS et al., 2021a). A propagação da planta é via sementes, com 
boa adaptabilidade a diferentes solos, além de possuir certa resistência à seca (ESRINGÜ et al., 
2022).

A zínia possui grande apelo comercial no mercado, já que, como características marcantes 
da cultura, destacam-se seu caule ereto, suas folhas de textura áspera, inflorescência do tipo 
capítulo de cores e formas variadas, geralmente tolerantes à seca e a altas temperaturas. Outra 
característica importante é seu longo período de florescimento, conferido por suas gemas basais, 
inseridas nos ramos de suas hastes (MENEZES et al., 2008; SAINI et al., 2020).

Comumente, a planta é destinada para ornamentação de áreas urbanas e rurais 
(TUGBAEVA, et al., 2023). Recentemente estudos têm demonstrado a sua flexibilidade de 
uso no agronegócio da horticultura ornamental como plantas de vaso, plantas de corte e para o 
paisagismo (EL-SHANHOREY & ADAM, 2022; MARTINS et al., 2021b; PÊGO et al., 2019; 
SOUZA et al., 2022).
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No Brasil, o cultivo de zínia é realizado à pleno sol e pode ser cultivada durante todo 
o ano, no entanto, sabe-se que os fatores ambientais podem afetar a qualidade ornamental 
das flores (MARTINS, 2021b, PÊGO et al., 2021). Plantas expostas a níveis de luminosidade 
distintos daqueles aos quais estão adaptadas podem manifestar alterações em suas características 
fisiológicas, morfológicas e no padrão de crescimento (DE OLIVEIRA et al., 2021).

O ambiente protegido possibilita a produção deflores ornamentais por controlar total 
ou parcial as intempéries climáticas, e consequentemente, proporciona melhor eficiência no uso 
de adubos, água e outros defensivos agrícolas (AUSTERMAN et al., 2023; ZARE et al., 2019; 
ZHANG et al., 2022). 

As malhas de sombreamento possibilitam modificar o espectro de radiação que atinge 
as culturas, podendo alterar as proporções de luz do vermelho para o vermelho distante que 
são detectadas pelos fitocromos, ou ainda, as quantidades de radiação necessárias para ativar 
fotorreceptores de luz azul envolvidos nas respostas fototrópicas, mediadas por fototropinas e em 
consequência disso, influenciar o crescimento e o desenvolvimento das plantas (MARAVEAS, 
2020; STAMPS, 2009;). 

 As telas de coloração vermelha promovem maior transmissão de radiação na faixa do 
espectro vermelho-distante, modificando a qualidade espectral e favorecendo uma distribuição 
mais homogênea da luz incidente sobre o dossel vegetal. Por outro lado, as telas pretas atuam 
exclusivamente na atenuação da irradiância, sem alterar a composição espectral da radiação, 
transmitindo-a de maneira uniforme às plantas (LI, 2006; OREN-SHAMIR et al. 2001).

Estudos recentes demostram que o uso de malhas de sombreamento pode afetar os teores 
de clorofilas e carotenoides em plantas de lisiantus, intensificando a coloração das pétalas florais 
(ALMEIDA et al. 2021). Em plantas de gladíolo, as malhas de sombreamento são efetivas no 
aumento do comprimento das plantas, da área foliar e no índice de área foliar (PÊGO et al., 
2015). Os efeitos benéficos podem se prolongar na conservação pós-colheita, onde as hastes 
florais cultivadas em ambientes protegidos por malhas apresentam maior taxa de abertura floral, 
melhorando a qualidade ornamental (BECKER et al., 2022). 

Nomura et al. (2007), constaram que ao avaliar o crescimento e produção de flores de 
antúrio sob diferentes cores de telas de sombreamento (CromatiNet Azul, CromatiNet Vermelha, 
Aluminet e Tela preta), o sombreamento com a tela preta foi capaz de promover uma melhor 
condição de cultivo comparado as demais, além de levantar uma possibilidade da utilização da 
combinação de telas diferentes.

Especificamente para zínia, existem relatos que o fotoperíodo influencia o desenvolvimento 
das plantas em função das diferentes estações do ano (MARTINS et al., 2021a). Além disso, sabe-
se que as intensidades luminosas também afetam o crescimento de plantas de zínia (BALOCH; 
MUNIR; ABID, 2003), embora não existam relatos sobre o efeito de malhas de sombreamento 
com malhas agrícolas sobre a produção e qualidade de flores de zínia. 

 Com isso, o objetivo foi evidenciar como diferentes malhas de sombreamento 
influenciam na produção e qualidade de flores de zínia ‘Gigante Branca da Califórnia, para a 
produção comercial de flores de corte em Seropédica -RJ. 
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Metodologia 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica-RJ, coordenadas 22º48’00”S e 43º41’00”W, com 
altitude de 33 metros, no período compreendido entre 11 de abril e 09 de maio de 2018. 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Aw, com chuvas concentradas 
entre novembro e março, precipitação anual média de 1.213 mm e temperatura média anual de 
23,9⁰C (CARVALHO et al., 2006). 

As mudas foram produzidas em bandeja de poliestireno contendo 200 células de volume 
de 40 cm3, preenchidas com substrato comercial Carolina Soil, composta de Turfa de Sphagnum, 
perlita expandida, vermiculita expandida, e casca de arroz carbonizada, entre outros (CAROLINA 
SOIL, 2023). Foi depositando uma semente por célula da cultivar Gigante Branca da Califórnia 
adquirida da empresa Isla Sementes. Quinze dias antes do transplantio, vasos de número 15, 
com capacidade aproximadamente de 1 litro, foram preenchidos com substrato, obtido através 
de uma mistura de solo e esterco curtido na proporção 3:1 (base volume). Quando as mudas 
de zínia atingiram aproximadamente 10 centímetros de altura, aos 21 dias após a semeadura, 
prosseguiu-se para o transplante, direcionando-as para os vasos plástico, mantendo uma planta 
por vaso e 15 repetições. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, com três 
tratamentos e quinze repetições. Os tratamentos consistiram em duas malhas de sombreamento: 
Vermelha (ChromatiNet® Leno vermelha 20%) e Preta (Sombrinet 50%) e como controle utilizou-
se o cultivo a sol pleno. Os tratamentos de malhas consistiram de ambientes com estrutura de 
madeira e distanciados entre si de 2m de forma que não havia interferência dos tratamentos com 
relação à radiação solar ou sombreamento. As radiações incidentes no interior de cada ambiente 
foram aferidas, medidas às 12 horas em condição de pleno sol. A Densidade de Fluxo de Fótons 
Fotossintéticos (DFFF) foram respectivamente de 1167,81, 1003,12 e 553,86 µmol m-2 s-1, para 
o ambiente de cultivo sob pleno sol, tela vermelha e tela preta, respectivamente.

A irrigação ocorreu de forma manual, com auxílio de regadores de 10 L. O controle 
de plantas invasoras foi realizado pelo arranquio periódico. No décimo quinto dia após o 
plantio, realizou-se a adubação com fertilizante solúvel Peters® 20-20-20 + micronutrientes na 
concentração de 1,5 gL-1, cada vaso recebeu 100 ml da solução.

As plantas foram avaliadas semanalmente onde foram anotados o número de folhas e o 
incremento da altura das plantas. Aos 28 dias após o transplante, as plantas apresentaram ponto 
de comercialização, que consistia em lígulas completamente expandidas, com início da abertura 
das flores do disco floral, e foram avaliados a altura final da planta, número folhas, diâmetro da 
base da haste, número de flores, diâmetro das flores, massa fresca total e massa seca total.

A altura da planta e o diâmetro das flores foram mensurados em centímetros, com o 
auxílio de uma régua graduada. O número de folhas e número de flores foi obtido através de 
contagem. Com um paquímetro digital, obteve-se o diâmetro da base da haste principal. Para 
massa fresca total, as plantas foram cortadas na base do caule e pesadas em balança de 0,1 g de 
precisão. E para massa seca total, as plantas foram acondicionadas em papel Kraft para secagem 
em estufa de circulação de ar forçada à 65°C, até que estivesse constante e em seguida pesadas 
em balança de 0,1 g de precisão.
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Os dados foram interpretados através de análise de variância (ANOVA) pelo teste F, e 
quando necessário, as médias foram comparadas pelo teste de comparação de médias de Tukey a 
5% de probabilidade com auxílio do software estatístico Sisvar.

Resultados e discussões

Verificou-se que o sombreamento influenciou o incremento em altura das plantas de zínia 
a partir de 14 dias após o transplante. Nesse período, as plantas cultivadas sob sombreamento 
com malha vermelha apresentaram maior crescimento em altura em comparação aos demais 
tratamentos (Figura 1A). Contudo, não foram observadas diferenças significativas quanto à 
produção de folhas entre os tratamentos avaliados (Figura 1B). 

Figura 1 – Incremento em altura (A) e do número de folhas (B) de plantas de zínia ‘Gigante da 
Califórnia Branca’ cultivadas diferentes ambientes de cultivo. Médias seguidas por letras iguais na 

coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. PS = Pleno sol; MP = Malha 
preta e MV = Malha vermelha.

Fonte: Acervo Pessoal (2023).

Considerando o desenvolvimento e o acúmulo foliar, observa-se que o sombreamento 
pode exercer efeito principalmente sobre o alongamento dos entrenós, uma vez que a produção 
de folhas em zínia manteve-se semelhante, independentemente do ambiente.

As malhas coloridas podem atuar de forma positiva no desenvolvimento de diferentes 
culturas, uma vez que filtram a radiação solar e modulam respostas fisiológicas reguladas pela luz, 
como observado por (DE OLIVEIRA et al., 2021)

A altura final das plantas, aos 28 dias após o transplantio, apresentou diferença 
significativa entre os tratamentos (P  0,05). As plantas cultivadas sob malha vermelha atingiram 
média de 60,8 cm, valor superior aos demais tratamentos, enquanto aquelas cultivadas a pleno sol 
alcançaram, no máximo, 45 cm (Figura 2A). Resultados semelhantes foram relatados por Becker 
et al. (2022) ao avaliar o gladíolo ‘White Goddess’, em que plantas a pleno sol apresentaram 
menor vigor, refletido em alturas médias inferiores, quando comparadas às cultivadas sob telas 
vermelhas e pretas.
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Assim como para a altura das plantas, o maior número de inflorescências também 
foi registrado nas hastes florais de zínia cultivadas sob malha vermelha, com média de 5,1 
inflorescências, enquanto as plantas a pleno sol produziram apenas 4,1 inflorescências (Figura 
2B). Resultados análogos foram descritos por Becker et al. (2022) no cultivo de gladíolo, em 
que a tela vermelha promoveu maior comprimento do pendão floral e aumento no número 
de floretes, além de reduzir os danos associados a temperaturas elevadas, conferindo melhor 
qualidade comercial às plantas.

Na comparação entre os tratamentos, verificou-se que as plantas cultivadas a pleno sol 
apresentaram hastes de maior diâmetro em relação às cultivadas sob malhas vermelha e preta 
(Figura 2C). Contudo, entre as diferentes malhas de sombreamento não foram observadas 
diferenças significativas no diâmetro das hastes.

Para o diâmetro das flores, não houve diferença significa entre os tratamentos, 
apresentando média de 7,7 cm (Figura 2D).

Figura 2 – Altura de plantas (A), número de flores (B), diâmetro de haste floral (C) e diâmetro de flores 
(D) de zinia ‘Gigante da Califórnia Branca’ cultivadas diferentes ambientes de cultivo. Médias seguidas 
por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. PS = Pleno 

sol; MP = Malha preta e MV = Malha vermelha.

Fonte: Acervo Pessoal (2023).
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Embora a altura das plantas cultivadas sob malha preta tenha sido significativamente 
menor (52,4 cm) em comparação às submetidas à malha vermelha, pode-se inferir que 
também apresentaram bom desenvolvimento, visto que, quando cultivada em vasos, a zínia 
atinge em média mais de 50 cm (PINTO et al., 2005). Ressalta-se que, apesar de não haver 
padrão de qualidade estabelecido para a espécie, a altura das plantas é um fator determinante 
na comercialização de flores, uma vez que hastes mais longas são mais valorizadas no mercado 
(VEILING HOLAMBRA, 2018).

Além da altura, o número de flores por planta também constitui atributo relevante para 
a qualidade e a comercialização. Em espécies ornamentais vendidas em vasos, como a gérbera, 
essa característica integra os padrões de qualidade (VEILING HOLAMBRA, 2018). Já na 
comercialização como flor de corte, o número de flores está diretamente associado à rentabilidade, 
considerando que muitas espécies são comercializadas por dúzia ou em maços.

Outro parâmetro importante é o diâmetro das hastes, característica que confere 
sustentação aos botões e flores, além de favorecer o transporte e o manuseio. Assim como o 
comprimento, a espessura das hastes pode agregar valor comercial, sobretudo em períodos de 
maior estresse térmico, quando produtores frequentemente relatam a ocorrência de hastes florais 
mais curtas e delgadas (ALMEIDA et al., 2021).

As plantas cultivadas sob malha vermelha apresentaram a maior massa fresca total (42,6 
g) em comparação às cultivadas a pleno sol (31,5 g) ou sob malha preta (32,1 g) (Figura 3A). 
Já para massa seca total, observou-se comportamento distinto: não houve diferença significativa 
entre plantas cultivadas sob malha vermelha e preta, embora ambas tenham apresentado médias 
superiores às plantas cultivadas a pleno sol (Figura 3B).

Figura 3 – Massa fresca (A) e seca (B) de plantas de zínia ‘Gigante da Califórnia Branca’ cultivadas 
diferentes ambientes de cultivo. Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. PS = Pleno sol; MP = Malha preta e MV = Malha vermelha.

Fonte: Acervo Pessoal (2020).

A massa fresca é uma característica importante para a padronização de algumas espécies 
comerciais, pois algumas delas são vendidas em maços, onde além da quantidade de haste, o peso 
é determinante. Por exemplo, o maço de crisântemos classificados deve apresentar 1,4 kg ou até 
32 hastes, para o caso de Santinis (híbridos holandeses caracteristicamente de pequena com um 
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diâmetro de flor de até 5 cm.) podem ter 1,4 kg ou até 45 hastes (VEILING HOLAMBRA, 
2018). Outra espécie ornamental na qual o peso é determinante para comercialização é a 
mosquitinho branco (Gypsophila elegans) cujo peso mínimo do maço deve ser de 250 g.

É possível que a diferença significativa da massa fresca das plantas esteja associada 
à hidratação das flores ou botões florais que, contribuíram para que a maior massa fresca 
fosse encontrada em plantas cultivadas sob malha vermelha quando comparadas à malha 
preta, e que, no entanto, quando secos essas diferenças fossem minimizadas.

Quando expostas a altas intensidades luminosas, as plantas podem sofrer um processo 
chamado fotoinibição (KORSAKOVA et al., 2019). Tal processo está relacionado à dissipação 
de calor e danificação do fotossistema II, como a redução das taxas fotossintéticas (TAIZ & 
ZEIGER, 2017).

Ambas as malhas diminuem a intensidade luminosa, porém, em diferentes proporções 
devido a suas diferentes taxas de sombreamento. Isto justifica os melhores resultados encontrados 
nos cultivos sob malhas. Uma outra característica das malhas é aumentar a incidência de luz 
difusa, que tem menos efeito danoso sobre a fotossíntese aumentando o aproveitamento da 
mesma (POOJASHREE et al., 2022).

Os estudos sobre malhas coloridas na agricultura, tem mostrado que as plantas têm 
respostas diferentes em função da coloração da malha. Singh et al. (2023), concluíram que o uso 
da malha de sombreamento na coloração preta mostrou-se favorável para o cultivo de caruru-
azedo (Hibiscus sabdariffa L.), observando incremento no diâmetro do caule, na biomassa fresca, 
e nas massas fresca e seca do cálice em resposta à maior intensidade luminosa. 

Demais estudos evidenciam que os efeitos de luz azul variam entre espécies, cujo aumento 
de incidência desta faixa de luz pode resultar em diminuição do alongamento das hastes de 
plantas (COPE & BUGBEE, 2013). Segundo Clifford et al. (2004), a relação entre incidência 
de vermelho e vermelho extremo, quando diminuída, implica no alongamento de hastes dos 
vegetais.

A malha vermelha além de diminuir a intensidade de luz e aumentar a incidência de luz 
difusa, é capaz de alterar a luz de forma qualitativa. Estes irradiam mais luz na faixa do vermelho 
e vermelho extremo e menos na faixa do azul, modificando relação entre vermelho e azul, além 
de uma pequena diminuição na relação entre vermelho e vermelho extremo (ARTHURS, 2013). 
Desta forma, pode-se justificar os resultados obtidos nos cultivos de zínia conduzidos sob malha 
vermelha.

Considerações finais

Os diferentes ambientes de cultivo influenciaram significativamente a qualidade das 
plantas de zínia cv. Gigante Branca da Califórnia. O uso de telas de sombreamento permitiu 
manter a homogeneidade das características de interesse econômico, destacando-se a malha 
vermelha, que proporcionou maior altura das plantas, massa fresca e massa seca totais, além de 
maior número de flores, sem afetar o diâmetro floral.
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